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Resumo
Introdução:ODesign Science Research (DSR) é ummétodo voltado para a geração de conhecimento científico, pormeio da elaboração de
artefatos, tendo o potencial de contribuir para o desenvolvimento de pesquisas realizadas no âmbito da Ciência da Informação. O presente
estudo parte do questionamento: como tem sido aplicado ométodoDSR no desenvolvimento de pesquisas na Ciência da Informação? Objetiva-
se identificar em quais linhas de pesquisa da Ciência da Informação tem sido aplicado, e de que forma, o DSR.Método: realizou-se uma Revisão
Sistemática da Literatura, analisando nos artigos aceitos: a) temática da pesquisa; b) em quais linhas e temas na área da Ciência da Informação
o artigo se encaixa; e c) nível de aderência da pesquisa aométodo. Resultados: em relação à temática de pesquisa, destacaram-se pesquisas
aplicadas, com o objetivo de geração de artefatos. Quanto as linhas de pesquisa, destacaram-se pesquisas voltadas para Gestão da Informação
e do Conhecimento e ainda pesquisas voltadas para o desenvolvimento de Tecnologias de Informação e Comunicação. Em relação ao nível
de aderência, observou-se que amaior defasagem está no processo de avaliação adequada dos artefatos gerados. Conclusão:ODSR pode
contribuir para a Ciência da Informação, resultando no desenvolvimento de artefatos commaior rigor científico simultaneamente a solução de
problemas aplicados. Ométodo ainda é recém explorado na área, tornando necessário aprofundamento sobre a sua condução, avaliação das
etapas, fluxos, instrumentos emetodologias complementares aplicadas na utilização doDSR, visando a criação de ummodelo que embase a
execução de pesquisas futuras.
Palavras-chave:Método científico;Metodologia científica; Design Science Research (DSR); Ciência da Informação.

Abstract
Introduction: Design Science Research (DSR) is a method for generating scientific knowledge, through the elaboration of artifacts, with the potential to
contribute to the development of research carried out in the field of Information Science. The present study starts from the question: how has the DSR
method been applied in Information Science research? The objective is to identify in which lines of research in Information Science has DSR been applied
and in what way.Method: A Systematic Literature Review was carried out, analyzing in the accepted articles: a) research topic; b) in which lines and
themes of the Information Science area the article fits; and c) degree of adherence of the research to the method. Results: In relation to the research topic,
applied research stood out, with the aim of generating artifacts. As for the lines of research, research focused on Information and KnowledgeManagement
and those focused on the development of Information and Communication Technologies stood out. Regarding the level of adhesion, it was observed that
the biggest lag is in the process of adequate evaluation of the generated artifacts. Conclusion: DSR can contribute to Information Science, resulting in the
development of artifacts with greater scientific rigor and, at the same time, in solving practical problems. The method is still little explored in the area,
being necessary to go deeper in its conduction, evaluation of the steps, flows, instruments and complementary methodologies used in the conduction of
the DSR, aiming at the creation of a model that supports the execution of future researches.
Keywords: Scientific method; Scientific methodology; DSR; Information Science.

INTRODUÇÃO

Aprofundar estudos sobre metodologias de pesquisa amplia as possibilidades de compreensão do domínio das
áreas de conhecimento científico. A metodologia de uma pesquisa é um dos fatores basilares para garantir
a qualidade e a sustentabilidade do desenvolvimento científico, com ênfase na sua consistência, efetividade,
reprodutibilidade e auditabilidade, inclusive quando o objetivo é a elaboração de artefatos.

A escolha de uma metodologia inadequada, ou sua aplicação inconsistente, na criação de artefatos pode conduzir
à perda do rigor científico, principalmente quando se produz um artefato sem gerar conhecimento científico
ao longo do processo. Pode ainda conduzir à perda da relevância do artefato, ou seja, produzir conhecimento
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científico sem, no entanto, produzir um artefato efetivo e eficiente para a solução do problema abordado (Bax,
2013) .

O Design Science Research (DSR) é um método que permite a criação de um produto que soluciona um problema
específico e, em paralelo, o registro de conhecimento teórico acerca do problema e do percurso percorrido para a
sua solução.

Assim, partindo do entendimento de que o DSR pode atuar como um método eficiente para a elaboração de
artefatos no âmbito da Ciência da Informação, questiona-se: Como tem sido aplicado o método DSR em pesquisas
da Ciência da Informação? Para responder a essa questão busca-se identificar, na literatura da Ciência da
Informação (CI), mais especificamente em artigos indexados nas principais bases temáticas da área, quais linhas
de pesquisa têm aplicado, e de que forma, o método Design Science Research. Isso será feito por meio de uma
Revisão Sistemática da Literatura (RSL), para a qual foram estabelecidos os seguintes campos de coleta: a)
Temática da pesquisa; b) Em quais linhas e temas na área da CI o artigo se encaixa; e c) Nível de aderência da
pesquisa ao método. Na próxima seção, são apresentados os procedimentos metodológicos deste trabalho.

ODESIGN SCIENCE RESEARCH (DSR)

O DSR pode ser definido como método no qual “[...] o conhecimento e a compreensão de um domínio do problema
e sua solução são alcançados graças à construção e aplicação de um artefato projetado” (Bax, 2013, p. 30).
Embora Hevner, Salvatore, Park, e Ram (2004) tenham buscado abordar o método no âmbito do Sistema de
Informação, o artigo se destaca como uma referência basilar na literatura de diversas áreas. Nele o DSR é
discutido tanto em seu sentido paradigmático, como em seu sentido aplicado e processual. Para os autores, o
DSR é inerentemente um processo de solução de problemas, cuja a condução consiste em uma “[...]sequência de
atividades especializada que produzem um artefato inovador visando a solução e problemas complexos.” (Hevner
et al., 2004, p. 78, tradução nossa).

Bem como outras metodologias do design, o DSR busca identificar soluções para novos problemas ou ainda
identificar soluções inovadoras e mais eficientes para problemas já solucionados, por meio da criação de um
artefato e da sistematização do processo que acompanha essa criação.

O que diferencia o DSR de outras abordagens de design é a busca explicita pela “[...] identificação clara de uma
contribuição para a base de conhecimento, de fundamentos e metodologias.” (Hevner et al., 2004, p. 81, tradução
nossa).

Portanto, a elaboração de artefato orientada pelo DSR deve fomentar uma maior compreensão do problema e
das suas possibilidades de solução, ao mesmo tempo deve resultar na proposta de um artefato novo ou de uso
inovador.

Outro aspecto que diferencia o DSR é o artefato projetado, que deve ser criado de maneira sistemática, por meio
da explicitação do problema, do registro dos procedimentos e de constante refinamento até que seja considerado
adequado para solução do problema proposto. O processo de elaboração deve ser registrado e os resultados
precisam ser formalmente comunicados. O artefato deve passar por uma etapa rigorosa de avaliação.

A etapa de avaliação é fundamental, podendo levar a identificação de falhas na teoria ou conjunto de teorias
que embasaram a elaboração do artefato ou a conclusão de que esse artefato precisa passar por um processo de
refinamento ou reavaliação (Hevner et al., 2004).

O artigo de Peffers, Tuunanen, Rothenberger, e Chatterjee (2007) também se destaca na literatura a respeito de
DSR pela busca por sistematizar os processos relacionados à condução de pesquisas embasadas pelo método. Os
autores indicam 6 etapas fundamentais para a condução de pesquisas, sendo elas: 1) Identificação do problema
e motivação; 2) Definição dos objetivos para a solução do problema; 3) Design e desenvolvimento do artefato;
4) Demonstração, ou aplicação do artefato na solução do problema; 5) Avaliação da eficiência e efetividade
do artefato; e 6) Comunicação dos resultados tanto para a sociedade de maneira geral como para o público
especializado.

Nas etapas propostas por Peffers et al. (2007) observa-se também a importância dada aos processos de avaliação
e ainda o destaque para a etapa de comunicação dos resultados obtidos nesse processo.

Barbosa e Bax (2017) aponta que muitas das pesquisas realizadas no âmbito da Ciência da Informação “[. . . ]
prescrevem artefatos como modelos e sistemas de informação e onde as metodologias mais clássicas têm alcance
limitado.” (Barbosa & Bax, 2017, p. 34).

O autor afirma que dada à importância da elaboração de artefatos como produtos das pesquisas realizadas em
Ciência da Informação, o DSR mostra-se como uma metodologia promissora para o desenvolvimento científico
da área.

A próxima seção apresenta os procedimentos metodológicos aplicados com o objetivo de levantar o estado da
arte da relação entre DSR e a Ciência da informação.
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PROCEDIMENTOSMETODOLÓGICOS

Caracterizada como exploratória e descritiva, com resultados quali-quantitativos, a pesquisa tem como método a
Revisão Sistemática da Literatura (RSL).

A RSL consiste em uma revisão bibliográfica acrescida de critérios e de etapas que visam garantir a
consistência e a representatividade dos documentos analisados e que preza pelo registro das tomadas
de decisão do pesquisador em cada etapa, de forma a permitir que a pesquisa possa ser auditada,
replicada e continuada do ponto em que foi interrompida (Jesus, 2021, p. 83).

Briner e Denyer (2012, p. 112, tradução nossa) acrescentam ainda que “uma revisão sistemática aborda uma
questão específica, utiliza métodos explícitos e transparentes para realizar uma busca bibliográfica completa e
avaliação crítica de estudos individuais, e tirar conclusões sobre o que atualmente sabemos e não sabemos.”

Para permitir o registro das tomadas de decisão que embasam a condução da RSL faz-se necessário o preenchimento
de um protocolo que é comumente denominado “protocolo de busca”, entretanto esse protocolo irá orientar todas
as etapas da pesquisa, como a seleção dos documentos e extração das informações pertinentes e não apenas as
buscas nas bases de dados.

A Figura 1 apresenta os procedimentos e critérios registrados no protocolo da RSL, divididos de acordo com a
etapa na qual foram aplicados.

Figura 1. Protocolo de busca da RSL

As buscas foram realizadas utilizando a estratégia de busca ("Design Science Research"OR "Design Science")
AND ("Information Science"OR "Library Science"). Durante a etapa de seleção, os documentos recuperados
foram divididos em dois grupos de 319 documentos, sendo cada grupo analisado por dois pesquisadores, de
forma a garantir a objetividade da aplicação dos critérios de seleção. Em caso de dúvidas quanto à seleção, um
terceiro pesquisador (e, se necessário, um quarto), atuou como moderador, a fim de tomar a decisão final. Foram
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excluídos documentos marcados com critérios de exclusão por pelo menos 2 pesquisadores. A seleção inicial dos
documentos foi realizada por meio da leitura de seus títulos e resumos. Em caso de dúvida, esses documentos
foram aceitos para a próxima etapa, que consiste na busca dos documentos completos para a realização de uma
análise mais aprofundada.

Visando verificar se a temática estava sendo discutida através da perspectiva da CI, foi elaborada a seguinte siste-
mática de avaliação: a) verificação do enfoque temático do periódico; b) verificação da área de atuação/formação
dos pesquisadores responsáveis, conforme indicada no próprio artigo; e c) checagem do referencial teórico. Nos
casos em que nenhuma dessas relações pudesse ser identificada, o documento foi recusado.

Para permitir a categorização dos artigos de acordo com as áreas da CI optou-se por utilizar a divisão e definições
dos Grupos de Trabalho (GTs) da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Ciência da Informação
(ANCIB)1, uma vez que essa divisão é um reflexo das principais temáticas discutidas em Ciência da Informação.

Em relação à avaliação da aderência dos artigos ao método DSR elaborou-se uma sistemática de avaliação
baseada em dois dos documentos mais citados pelo corpus teórico da pesquisa, que são: Hevner et al. (2004) e
Peffers et al. (2007).

RESULTADOSDAREVISÃO SISTEMÁTICADA LITERATURA

Nessa seção, são apresentados os resultados da RSL. Inicialmente são apresentados os resultados quantitativos
do processo de coleta e, em seguida, os resultados qualitativos.

Durante a etapa de “execução - condução das buscas nas bases de dados” foram recuperados 730 artigos, dos
quais 96 foram identificados como duplicados e excluídos da etapa seguinte. Ao final, foram selecionados 46
artigos para compor o corpus teórico do estudo. A figura 2 apresenta o processo de afunilamento dos documentos
através da aplicação de cada critério de seleção.

Figura 2. Processo de afunilamento dos artigos através da aplicação dos critérios de exclusão

Por meio da figura 2 é possível observar que a maioria dos artigos foram excluídos por meio do critério “(E) não
está relacionado com a Ciência da Informação”, isso se deve ao fato de que, embora tenham sido consultadas
bases temáticas da Ciência da Informação (ou aplicados filtros de área como no caso da Web of Science), tais
bases indexam periódicos interdisciplinares. Destacam-se, entre esses artigos, as pesquisas na área de Sistemas
de Informação (SI), no qual o método DSR já se encontra consolidado. Assim, considerando as potenciais
aproximações entre SI e CI, tanto em seus objetos de pesquisa como nos artefatos produzidos, a análise dos
estudos conduzidos utilizando DSR pela SI podem ser de interesse para uma maior compreensão sobre as etapas e
procedimentos da aplicação do método e suas potencialidades ainda não exploradas pela Ciência da Informação.

A seguir, a Figura 3 apresenta a evolução da temática através do número de artigos aceitos por ano.
1Disponível em: https://ancib.org/coordenacoes-e-ementas-de-gt/. Acesso em: 21 jan. 2022.
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Figura 3. Gráfico da evolução da temática ao longo dos anos.

O primeiro artigo recuperado foi publicado no ano de 2009, seguido por um artigo publicado em 2012. Desde
então a publicação de artigos que discutem/aplicam o DSR na perspectiva da CI tem mantido uma tendência de
aumento nos últimos anos. Mesmo com essa tendência de aumento, os artigos publicados por ano não passam de
oito. Apresentados os dados quantitativos referentes à coleta e seleção dos documentos, as próximas subseções
apresentam os resultados qualitativos da RSL, referentes às etapas de extração e sumarização.

Apresentação e análise dos documentos aceitos e seus respectivos objetivos
Para fomentar a discussão dos artigos aceitos e promover uma visão geral sobre como o DSR tem sido discutido e
aplicado na Ciência da Informação foram levantados os enfoques temáticos desses artigos, por meio da observação
de seus objetivos, justificativa, problemas de pesquisa e resultados. O Quadro 1 relaciona as temáticas dos
artigos obtidos por meio dessa análise.
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Autores Objetivo
De Sordi, Paulo, Jorge,
Silveira, Dias e Lima (2021)

Elaborar um artefato (fluxo de informação) para auxiliar profissionais da
gestão pública no processo de tomada de decisões.

Przeybilovicz e Cunha (2021) Elaborar um artefato (método) para permitir a busca de informação sobre
orçamento público, através do uso de dados governamentais.

Kragelj e Borštnar (2020) Elaborar um artefato (modelo demachine-learning) para promover
classificação automatizada da informação.

Rioga e Baracho (2021a)
Elaborar um artefato (modelo de fluxo), que exponha a estrutura, as etapas e
as atividades realizadas por um setor da Universidade Federal deMinas
Gerais.

Rioga e Porto (2021b) Elaborar um artefato (fluxo de informação) visandomapear o processo de
internacionalização na Universidade Federal deMinas Gerais.

Simonetti, Chaves e Inomata
(2021)

Elaborar um artefato (fluxo de informação) para descrever o percurso
metodológico utilizado para a gestão da informação da biodiversidade
molecular amazônica, no que tange ao desenvolvimento de fármacos, por
meio da estruturação de um artefato.

Santos e Coelho (2021) Elaborar um artefato (modelo de visualização de dados) visando demonstrar
o impacto social das atividades de extensão.

Xu, Qian, Ge, e Lin (2020) Elaborar um artefato (modelo) de classificação de dados, para analisar setores
e construir mobilidade entre redes de trabalho em diferentes empresas.

Abbas, Martinettia,
Moermana, Hamberg e
Dongena (2020)

Elaborar um artefato (modelo) visando verificar se a blockchain pode atuar
paramelhorar a confiança na qualidade da informação entre stakeholders.

De Sordi, Azevedo,Meireles,
Pinochet e Jorge (2020)

Realizar um levantamento sobre a aplicação doDSR em artigos, visando a
elaboração de um diagrama e uma análise longitudinal da evolução dos
projetos e dos tipos de artefatos envolvidos.

Jääskeläinen et al. (2020) Elaborar e testar um artefato (modelo) para verificar amaturidade de
informação e conhecimento aplicado ao setor público.

Lescheva e Begler (2020) Elaborar um artefato (modelo) para população de uma ontologia
semiautomática através de dados semiestruturados.

de CastroMartins (2020) Elaborar um artefato (modelo conceitual) visando a representação de um
ecossistema semântico.

Silva, Ribeiro, Garcia,
Amorim e Camarda (2019)

Elaborar um artefato (modelo para gestão da informação) voltado para o ciclo
de vida dos dados, visando orientar analistas e desenvolvedores de sistemas
no contexto da gestão de informação.

Miah, Vu, e Gammack (2019) Elaboração de um artefato (modelo) para avaliar dados de localização de
viajantes, tendo como fontemídias sociais.

Schmitt (2019) Elaboração de um artefato (sistema de gestão do conhecimento pessoal)
visandomelhorias nos processos de gestão e tomada de decisão.

Carneiro e Almeida (2019a) Análise bibliométrica do uso de DSR na Ciência da Informação.
Schmitt e Gill (2019) Avaliar um artefato (sistema de gestão do conhecimento pessoal), verificando

sua conformidade comDSR.
Beinke, Fitte, e Teuteberg (2019) Elaborar um artefato (arquitetura para prontuário eletrônico do paciente).
Carneiro e Almeida (2019) Realizar um levantamento quali-quantitativo sobre a evolução doDSR.
Assunção e deMattos (2019)

Elaborar um artefato (metodologia) que utilize ferramentas deOpen
Educational Resources para apoiar a formação de professores e alunos no
processo de produção, submissão e divulgação de trabalhos e artigos.

Hart e Amos (2018) Elaborar um artefato (modelo CMM - capability maturity model) para a
avaliação de eficácia de processos em bibliotecas.

Firmino e Lima (2018) Elaborar um artefato (metodologia) para a avaliação de ontologias.
Aganette, Teixeira e Aganette
(2018)

Elaborar um artefato (fluxo de informação) para auxiliar na gestão de
processos de negócio.

Barbosa e Bax (2017) Elaborar um artefato (modelo) para Gestão da Informação para o contexto da
avaliação de cursos de graduação.

Michell eMcKenzie (2017) Elaborar um artefato (modelo) de informação para lições aprendidas em
projetos.

Sturm, Gross,Wang, e Yu (2017) Elaboração de um artefato (demapas de know-how) para aplicação em
domínios de conhecimento.

Matthies e Coners (2017) Elaborar um artefato (text mining) para descoberta do conhecimento em
documentos.

Barbosa e Bax (2017) Discussão teórica sobre a aplicação de DSR.
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De Sordi, Meireles e Oliveira
(2016)

Elaborar um artefato (modelo) para analisar a coesão entre as seções de texto
em documentos extensos.

Folmer, Matzner, Räckers,
Scholta e Becker (2016) Elaborar um artefato (método) para a gestão operacional de formulários.
Larsen e Bong (2016) Elaboração de um artefato (ferramenta) que utiliza Processamento de

LinguagemNatural para revisão da literatura.
Proença,Vieira e Borbinha
(2016)

Elaborar um artefato (modelo) dematuridade de Governança da Informação
baseado em documentos.

Rioga e Porto (2017)
Elaborar um artefato (fluxo informacional) para gestão da informação no
setor responsável pela recepção e suporte dos estudantes internacionais que
fazem intercâmbio na Universidade Federal deMinas Gerais (UFMG).

De Sordi e Carandina (2015)
Elaborar e testar um artefato (engrenagem para análise da qualidade da
informação) com a finalidade de sensibilizar os trabalhadores da informação
quanto à importância da reflexão das interdependências entre as dimensões
de qualidade da informação.

Weinberger, Cohen, Tadmor e
Singer (2015)

Elaborar um artefato (modelo) para tomada de decisão interprofissional para
o paciente complexo, no contexto da saúde.

Cozzani (2015) Elaborar um artefato (sistema de gestão de conhecimento) do tipoWiki.
Oetzel e Spiekermann (2014) Elaborar um artefato (metodologia) que considera sistematicamente questões

de privacidade usando uma avaliação de impacto de privacidade.
Neuhauser e Kreps (2014) Elaborar um artefato (metodologia) para elaboração e avaliação de programas

de incentivo a práticas saudáveis.
Salminen, Jauhiainen e
Nurmeksela (2014)

Elaborar um artefato (ciclo de vida de dados) com a finalidade de permitir a
análise e descrição de documentos XML.

Mckenna, Tuunanen e
Gardner (2013)

Elaborar um artefato (modelo conceitual) para identificar como os
componentes de serviços de informação afetam a adoção potencial de tais
serviços pelos consumidores.

Zhao, Liu, Tang, e Zhu (2013)
Elaborar artefatos (domínios de aplicação de rede social; objetos de rede
social; e framework de integração) que permitam construir uma estrutura
conceitual paramostrar como as affordances percebidas podem facilitar
o design de interação demídias sociais.

Bax (2013)
Discussão teórica com a finalidade de fornecer uma análise de DSR, como
quadro teórico-metodológico de fundamentação científica das pesquisas em
tecnologia e gestão da informação e do conhecimento.

Malta e Baptista (2013) Elaborar um artefato (sistemaweb para construção de perfis de aplicação
Dublin Core).

Wijnhoven (2012)
Elaborar um artefato (ferramenta de triangulação de informação)
visando discutir a compreensão das pessoas sobre a realidade pormeio
de representações de internet.

Piramuthu e Shaw (2009)
Elaborar um artefato (framework) visandomelhorar o processo de aquisição,
manutenção, atualização e uso de conhecimento específico de domínio para
apoio a tomada de decisão.

Quadro 1. Artigos aceitos e seus respectivos objetivos.

A maioria dos artigos aceitos (41 artigos - 87,23%) abordam o DSR pela perspectiva da aplicação, com o objetivo
principal de elaborar e testar um artefato. Destaca-se a diversidade entre os tipos de artefatos produzidos, como
sistemas, modelos, ferramentas e metodologias. Ainda em relação à diversidade de tipos de artefato destacam-se,
entre as pesquisas na CI que aplicam o DSR, a busca pela sistematização de fluxos de informação, o que é um
reflexo da principal área de pesquisa da CI em que se aplica esse método, como será discutido na próxima seção.

Esse destaque nos objetivos é coerente com a escolha do DSR como método para a condução da pesquisa, tendo
em vista que o DSR é um método cujo enfoque está na criação de conhecimento através da construção de
artefatos.

Três (6,38%) das pesquisas analisadas realizaram discussões teóricas sobre o DSR, apresentando definições e
conceitos relevantes, além de citarem autores de destaque. Barbosa e Bax (2017) buscam apresentar a estrutura
de uma pesquisa, baseada em DSR, trazendo como exemplo a estrutura de uma pesquisa voltada para a área
de Gestão da informação e do Conhecimento. Os autores buscam, por meio desse exemplo, demonstrar a
importância do DSR para a CI e encorajar outros pesquisadores da CI a aplicarem o método em suas pesquisas.

Bax (2013) tem como objetivo abordar a DSR como quadro teórico-metodológico, ou ainda “[...] uma metodologia
que investiga a geração de conhecimento no processo de concepção de artefatos” (Bax, 2013, p. 298). O autor
baseia suas discussões nos artigos mais citados considerando o recorte dos últimos 50 anos, chegando à conclusão
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de que tanto na literatura nacional como internacional existe uma defasagem de artigos que aplicam e discutem
o DSR no campo da Ciência da Informação.

Essa conclusão do autor se confirma por meio dos dados apresentados na Figura 3, anteriormente apresentada,
no qual se observa que a frequência de artigos de DSR na CI passa a ser maior apenas a partir de 2013, tendo
um aumento expressivo apenas em 2019, ainda assim não ultrapassando 8 artigos.

Outros três artigos (6,38%) tiveram como objetivo realizar levantamentos sobre a aplicação de DSR. O artigo
intitulado “Design Science Research in practice: what can we learn from a longitudinal analysis of the development
of published artifacts?”, de autoria de De Sordi et al. (2016), apresentam levantamento buscando identificar
projetos que aplicaram o DSR na construção de artefatos, visando verificar os tipos de artefatos e as atividades
realizadas. Analisaram-se 152 artigos, de diferentes áreas, nos quais os autores constataram que a maior
defasagem dos artigos está relacionada à avaliação dos artefatos produzidos que, em sua maioria, não chegam a
serem testados pelo usuário final, ou passam por métodos de avaliação inconsistentes ou incompatíveis com o
artefato produzido.

Já o artigo de autoria de Carneiro e Almeida (2019a), intitulado “Design Science: representação de um campo
teórico”, apresenta um estudo bibliométrico acerca da aplicação do Design Science, no qual analisou artigos,
anais de eventos, bem como teses e dissertações, utilizando uma amostra aleatória não probabilística de 40
documentos. O principal objetivo da análise bibliométrica efetuada foi identificar os termos mais relacionados às
pesquisas em DSR, destacando-se os termos “artefato”, “teoria” e “problema”.

Por sua vez, Carneiro e Almeida (2019) realizam um levantamento quali-quantitativo acerca do DSR a partir
da análise de estudos brasileiros, composto por teses, dissertações e trabalhos de eventos, não necessariamente
ligados à Ciência da Informação, com o objetivo de facilitar o desenvolvimento de estudos em nível nacional e de
traçar aproximações entre o método e a CI.

Diante da constatação de que atualmente existe uma gama de estudos que aplicam o DSR na construção de
artefatos na Ciência, com base no fato de que apenas três artigos da CI trazem uma abordagem teórico-conceitual
do DSR, sendo dois de autoria nacional (um deles do ano de 2013), entende-se que existe uma defasagem de
estudos que abordam a temática através dessa perspectiva, discutindo o papel do método para a CI, criando um
quadro teórico-metodológico que embase pesquisas futuras na CI, e apresentando conceitos, procedimentos e
artefatos próprios da CI.

Feita a análise dos enfoques dos artigos aceitos através da RSL, a próxima subseção apresenta a relação entre
esses artigos e as linhas de pesquisa da Ciência da informação.

Artigos aceitos de acordo com as linhas de pesquisa da Ciência da Informação
Visando compreender como têm sido distribuídas as pesquisas que aplicam o DSR dentre os distintos temas de
pesquisa abordados pela CI, buscou-se enquadrar os artigos desta RSL de acordo com seus objetivos em um
dos 12 grupos de trabalho estabelecidos pela ANCIB. O Quadro 22 apresenta os grupos e o número de artigos
aceitos que correspondem a cada um deles conforme a análise realizada.

Área de Pesquisa no de artigos aceitos
2 –Organização e Representação do Conhecimento 3
3 –Mediação, Circulação e Apropriação da Informação 1
4 –Gestão da Informação e do Conhecimento 27
7 – Produção e Comunicação da Informação emCiência, Tecnologia & Inovação 1
8 – Informação e Tecnologia 11
11 – Informação & Saúde 3

Quadro 2. Artigos distribuídos através das áreas de pesquisa da ANCIB.

O Quadro 2, além de apresentar um reflexo dos principais eixos temáticos de discussão na Ciência da informação
através da organização dos grupos de trabalho da ANCIB, também possibilita a compreensão sobre quais áreas
mais aplicam/ discutem o DSR na perspectiva da CI. Apesar dos artigos encontrados nesta RSL abrangerem
cerca de metade dos eixos temáticos da Ciência da Informação (GTs da ANCIB), a distribuição destes não foi
uniforme. A maioria dos artigos aborda temas relativos às discussões que ocorrem no âmbito do GT4, o que
representa 27 (58,69%) artigos. Esse destaque se relaciona também com os tipos de artefatos mais produzidos
pela CI, como os fluxos de informação, muito característicos das pesquisas voltadas para a Gestão da Informação
e do Conhecimento.

Destacam-se também as pesquisas voltadas para os temas discutidos pelo GT8, no qual foram enquadrados 11
(23,91) artigos. Compreendemos que esse destaque tem relação direta com a busca pelo “desenvolvimento de

2Não foram localizados artigos que apliquem o DSR em temas abrangidos pelos GTs omitidos do quadro
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tecnologias de informação e comunicação”, muitas vezes consolidada através da criação de artefatos, tais como
modelos e ferramentas. É importante destacar que os artefatos computacionais como softwares, frameworks,
aplicações, entre outros, são produtos muito comuns como resultados de pesquisas na área de Sistemas de
Informação, que tem relação temática com o GT8.

Análise da aderência dos artigos aceitos aométodoDSR
Para a elaboração desta subseção consideraram-se apenas os artigos aceitos na categoria de análise “(I) Enfoque
na aplicação de DSR como método para a CI”, já que nos artigos que realizaram uma análise teórico-conceitual
da DSR não ocorreu de fato uma condução de pesquisa utilizando a metodologia DSR. Assim, por meio desse
critério, foram selecionados 41 artigos.

Para analisar a aderência desses artigos ao método foram consideradas cinco categorias cuja elaboração foi
discutida na Seção 2. As categorias são consideradas de maneira interdependente, tendo em vista a aplicação
processual do método de DSR, ou seja, entende-se que a adequação à categoria posterior é condicionada à
adequação a todas as categorias subsequentes. O Quadro 3 apresenta a relação entre as categorias estabelecidas
e o número de artigos que atendem a cada categoria.

Níveis de aderência Descrição n de
artigos

porcentagem
em relação ao

total
1 estrela - considerado o nível mais básico de aderência
aométodo, onde os autores apresentam a definição de
DSR aceita para a pesquisa, demonstrando assim qual
o entendimento e quais as bases teórico-metodológicas
que embasaram a condução da DSR

32 78,04%

2 estrelas - pesquisas que apresentaram a definição de
DSR abordada e uma descrição clara do tipo de
artefato a ser produzido, acompanhado das
justificativas, do problema e da relevância que
estabeleceram a necessidade de elaboração desse
artefato

31 75,60%

3 estrelas - artigos que além de atenderem às questões
dos níveis anteriores, também apresentaram as etapas
que foram seguidas para a criação do artefato usando
DSR. Diferente dos níveis anteriores, esse nível já
entra em detalhes práticos da aplicação dométodo.

23 56,09%

4 estrelas - artigos que além de atenderem às questões
dos níveis anteriores apresentam o detalhamento de
cada uma das etapas seguidas, procedimentos,
ferramentas emetodologias complementares
utilizados em cada etapa, permitindo uma
compreensãomaior do estudo, sua auditabilidade e
reprodutibilidade.

21 51,21%

5 estrelas - artigos que além de atenderem às questões
dos níveis anteriores apresentaram um detalhamento
sobre como foi realizada a avaliação do artefato,
seguindo uma das formas de avaliação de artefatos
propostas pelo arcabouço teórico-metodológico da
DSR.

15 36,58%

6 estrelas - esse nível foi considerado omais alto nível
de aderência a DSR por essa pesquisa, nele foram
incluídos os artigos que após atenderem todos os
critérios anteriores, ao final apresentaram como
resultado tanto conhecimento científico, como
conhecimento aplicado, sendo esse o princípio basilar
da DSR.

14 34,14%

Quadro 3. Níveis de aderência dos artigos aceitos aométodoDSRNível de aderência.

Embora, em alguns casos, a ausência das informações não signifique que elas não foram pensadas e não fizeram
parte da condução da pesquisa, entende-se que a apresentação dos procedimentos metodológicos seja uma parte
fundamental para permitir a auditabilidade e a reprodutibilidade de pesquisas, em especial no caso de pesquisas
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de caráter aplicado, com geração de artefatos, como o caso das pesquisas aceitas para esse estudo. Observa-se
que ainda assim existe uma defasagem na apresentação de formas de avaliação dos artefatos propostos, uma
vez que apenas um pouco mais da metade dos documentos aceitos apresentou essa informação. A realização da
avaliação é importante tanto para a cientificidade do artefato, como para comprovar sua eficácia e eficiência ao
resolver o problema inicial da pesquisa. A falta dessa informação pode ser justificada parcialmente pelo fato de
que nem todas as pesquisas estão concluídas, e algumas delas poderiam estar, no momento da divulgação, ainda
em etapas iniciais, não tendo ainda um artefato concluído para que esse pudesse ser avaliado, entretanto ainda
assim seria relevante apresentar uma proposta para a posterior avaliação do artefato. Apresentados e discutidos
os resultados da avaliação de aderência dos artigos a DSR, a próxima seção traça as considerações finais a partir
da pesquisa realizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse estudo teve por objetivo buscar um melhor entendimento da metodologia DSR, para que possa ser utilizada
com mais propriedade e rigor científico nos estudos realizados pelo grupo de pesquisa NEWSDA - Núcleo de
Estudos em Web Semântica e Análise de Dados.

Para compreensão do uso do método DSR na Ciência da Informação, partiu-se de um estudo dos principais temas
pesquisados utilizando o método e avançou-se com a categorização desses temas através das linhas de pesquisa
em Ciência da Informação. Dessa análise conclui-se que aplicação do método se destaca em pesquisas voltadas
para Gestão da Informação e do Conhecimento (GT4), em especial nas pesquisas cujo objetivo é a elaboração
de fluxos de informação. Destacam-se também as pesquisas aplicadas, voltadas para o desenvolvimento de
tecnologias de Informação e Comunicação (GT8), principalmente nas pesquisas com o objetivo de geração de
artefatos, tais como softwares, modelos computacionais, frameworks, etc.

A análise dos objetivos e resultados das pesquisas aceitas permite concluir que esses artigos não estão focados na
discussão epistemológica do método ou em discussões teórico-metodológicas sobre a viabilidade de sua aplicação
na área.

Conclui-se ainda que o DSR é um método recém-descoberto na CI. Uma análise dos artigos excluídos permitiu
observar que a utilização do método já é mais consolidada em áreas correlatas, com grande destaque para
pesquisas na área de Sistemas de Informação.

A maioria dos artigos recuperados (41 artigos - 89,13%) é voltada para utilização do método na elaboração de
artefatos. Em tais artigos a descrição das etapas, procedimentos e tecnologias empregadas na construção desses
artefatos ocupa maior espaço no corpus das pesquisas.

Ao analisar os procedimentos metodológicos dos estudos aceitos foram identificados alguns artigos que apresentam
elementos metodológicos mínimos, não sendo apresentadas as informações necessárias para a avaliação da
metodologia empregada.

Identificada a necessidade de discussões teóricas e epistemológicas da aplicação do DSR na Ciência da informação
é indicada, para trabalhos futuros, a necessidade de realização de estudos teóricos que abordem as potencialidades
do método para a Ciência da Informação, discutindo quais as suas contribuições para construção de artefatos na
CI. Indica-se ainda a necessidade de um maior aprofundamento sobre a condução do método, com avaliação das
etapas, fluxos, instrumentos e metodologias complementares utilizados na condução do DSR, visando a criação
de um modelo que embase a execução de pesquisas futuras.

Para auxiliar no entendimento das etapas, procedimentos metodológicos e instrumentos auxiliares, pretende-se
realizar uma análise dos artigos publicados em Sistemas de Informação e em outras áreas correlatas, como a
Ciência da Computação, áreas em que o método já se encontra mais consolidado, podendo facilitar o processo de
adaptação e fornecer orientações para uma condução mais consistente de pesquisas usando o DSR.

Pretende-se ainda realizar uma análise bibliométrica dos artigos aceitos, visando uma compreensão abrangente
das redes de autoria e das métricas de citação desses artigos, bem como um aprofundamento sobre os artefatos
produzidos na CI com o embasamento do DSR. Por fim, conclui-se que o Método DSR é de grande interesse para
a Ciência da Informação, em especial por resultar no desenvolvimento de artefatos com maior rigor científico,
permitindo assim obtenção de estudos que resultem tanto na solução de problemas práticos como na geração
de conhecimento científico teórico e metodológico. Entendeu-se ainda que esse método já vem sendo aplicado
em pesquisas da área, entretanto ainda pode ser discutido de maneira mais aprofundada, pela perspectiva da
Ciência da informação, avaliando as possibilidades de aplicação do método e, se necessário, adaptando-o para
que ele atinja todo o seu potencial.
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